
irneyjejeita proposta 
r 

Sar.ney o Uiysaos conversam na posse de Coòia Ccuia s Joaquim Francisco 

BRASÍLIA -Uma fonte próxima ao 
P ente Sarney disse, ontem a 
• •• . que ele Dão acenará qualquer 

• i do PMDB em favor de eiei-
QO ; n simo ano. "por­

que isso equivaleria a aceitar que 
lhe batessem a carteira e ainda pe-

.. q . • ele colaborasse, abrindo 
o paii to." 

S« ando a fonte, "o Presidente 
: aneou para o Ministério da 

ia um nome indicado pelo 
• •• do PMDB de São 

Paulo, e portanto não aceita que o 
PMDii ci ntinue falando em apoio 

E ' ntou: "O Presi len­
te quis i r n me do Nordes­
te e ele? não quiseram. Portanto, não 

ús sentido falar em apoio crí­
tico ' 
Qualquer alteração no período de 
: ' : lente José Sarney 

into ao Supre-
fal, disse or.tem o 

'. l ' rC-rai da Republica, Saulo 
- Eli acha que a Constituinte 

não tem pod TCS para alterar a dura­
ção do mandato de Sarney que, pela 
Oor.siituição atoai, é de seis anos. 

Saul plicou que a Cons­
tituinte txiste em função da Consti.-

- :. A - A cúpula d.. PMDB 
horas, levar 

li: te José Sarney a disposi-
. locon tliado principal na 

camc mha pil s íintai no 
0 I rP.do — somado as 

11 mai '. das por Ulysses 
s pelos Senatí ires Mário 

'• iras e Jo kícha checou ã con-
tas não 

: i ra Sarney, mas com 

inca de-
seis anos pa-

nte Sarnej Segundo ele, 
sua proi «ta eia apehas no sentido 

piai as eleições para !990 etn 
I s níveis E afirmou que é fa-
vorável â redução do mandato de 

i quatro anos. já que há 
iticos. 

— O que não admito é que s< quet 
ra atro] . o .-. idato do Presiden­
te por < isad • tual crise. D fendo 

' .•. r 2 naja 
políticas saudáveis — 

tuição em vigor, a mesma que esta-
beleceu que o mandato do Presidente 
José Sarney é de seis anos. 

— A mesma fonte de direitos da 
Constituinte é a que assegurou o 

ministerial logo a\ is as eleições de 
novembro. Rícha disse que vai a 
Brasília amanhã para tratar da ques­
tão rio mandato de Sarney. "Vou dis­
cutir o assunto com outros peemede-
bistas". informou. 

— Na minha opinião — afirmou 
Richa —, o primeiro passo é definir o 

manente para depois de­
cidir o transitório. Se a Constituinte 
iii-uiiai- negociar politicamente pode-
se antecipar a questão antes da rei a-
ç; o final da Constituição. 

A cúpula rio PMDB resolveu cha­
mar Sarney para caminhar juntos 
pelas diretas em 88 depois de avaiiar 
a reforma parcial do Ministério. O 
diagnóstico foi de "passional' '..ae 
geral" do PMDB. do PPL e di | o-
prio Presidente. Esse passionalismo 
serviu para fazer crescer a tese das 
diretas nu próximo ano, mas tam­
bém aponta, na avaliação dos diri­
gentes do Partido, para a prudência 
de se administrar esse sentimento, 

mandato de seis anos para o Presi­
dente Sarney. Não fosse assim, deve­
ria reduzir também o mandato do 
Senador Mário Covas, por exemplo 
— disse. 

ena, especialmente no período em 
que o úllimo estudou e recusou o 
convite de Sarney para assumir a 
Chefia do Gabinete Civil. 

Superada a etapa de entendimento 
entre o PMDB e Sarney, viria a se­
gunda: o entendimento nacjonal, 
quase aos incides da que levou Tan-
cr ; Neves âo Colégio Eleitoral. O 
Partido está disposto a conversar 
com as outras agremiações e os Mi­
nistros militares para, principalmen­
te, viabilizar um calendário eleitoral 
para o próximo ano, ajustando os as­
pectos jurídicos aos políticos. 

Há problemas para isso. Em pri-
m iro lugar, não se sabe ainda qual 
será o sistema de governo. Se persis­
tir o presidencialismo — como acre­
dita u grupo mais lieado-a Ulysses -
os inferes iad >: na dii | uta não serão 
os mesmos, que disputariam a elei­
ção para Presidente se o sistema fer 
parlamentarista. Se a Constituinte se 
fixar peio parlamentarismo, forçará 
a eleição Se um novo Congresso jun-

PivíDB cmer ter o Presidente como 
liado e ria. coordenação do processo n 
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de diretas ano que \ • • . : . 

Hipótese de quatro 
anos chega ao PFL 

BRASÍLIA — A redução do man­
dato do Presidente José Sarney dei­
xou de ser um tema intocável dentro 
da cúpula nacional do PFL. Ontem, 
três dirigentes do partido admitiram 
que o assunto deve ser objeto de dis­
cussão: secundando o Líder da Fren­
te Liberal no Senado, Carlos Clriarel-
li. que considera necessário 
rediscutir os seis anos constitucio­
nais, o Líder na Câmara, José Lou­
renço afirmou que o período de Go­
verno de Sarney pode ser negocia­
do, desde que não seja reduzido a 
menos de quatro anos. 

Embora continue se manifestando 
pessoalmente favorável aos seis 
anos, o virtual Presidente do PFL; 
Marco Maciel, também reconheceu 
que 8 definição do mandato presi­
dencial deve ser objeto de consulta 
aos integrantes da Frente Liberal. 
Segundo ele, porém, "é prematuio 
falar em sucessão presidencial". 

Para Lourenço, contudo, a manu­
tenção do mandato de seis anos vai 
depender fundamentalmente ''da 
sensibilidade do Presidente com os 
partidos que lhe dão sustentação". 

— Se o Presidente deseja um man­
dato longo, precisa aprofundar as 
suas conversas com o PMDB — disse 
Lourenço, situando neste partido a 
movimentação pela realização de 
eleições diretas no ano que vem. 

Na opinião de José Lourenço, "um 
mandato inferior a quatro anos, co­
mo querem políticos do PMDli, foge 
a todas as nossas tradições. Acima 
de quatro, porém, pode-se negociar". 
Ele atribuiu a mudança de postura 
de seu partido ao fato de que "a poli­
tica é uma coisa muito dinâmica". 

Segundo dirigentes do PFL, não 
são apenas os desan rtos da política 

dea que estão levando à revi­
são da defesa incondiciona) ao man­
dato de seis ano--: o partido também 
se ressente- dos primeiros passos da 
reforma múdsterial, na qual não te­
ria recebido a compensação esperada 
pela perda do Gabinete Civil, após a 
renúncia Je Maciel. 

— As perspectivas são de que fica­
remos somente com o Ministério do 
Interior, o das Comunicações e das 
Minas e Energia, sem qualquer 
acréscimo numa eventual perda do 
Itamaraty -- disse um membro da 
Executiva Nacional. 

O Deputado José Lourenço revelou 
or.tem uma "crescente insatisfação 

Moreira, acha que o PMDB deve se 
reunir e discutir mandato o eleição' 
O Governador Moreira Franco dis­

se, ontem, que prefere não emitir 
sua opinião pessoal sobre a duração 
de mandato do Presideme José Sar­
ney ou a realização do eleições dire­
tas no próximo ano. Segundo ele, o 
PMD3 deve discutir o assunto e tirar 
uma posição conjunta que será leva­
da à Constituinte. 

Também o Governador de Minas, 
Newton Cardoso, evitou comentar a 
possibilidade de diretas em 83. Ele 
defende um mandato de cinco anos 
para o Presidente Sarney. 

Para o Viee-Governador de São 
Paulo, Almino Afonso, as manifesta­
ções em favor das dir?ta? vão agra­
var ainda mais a'crise política. Ele 
disse que as lideranças do País preci­
sam "tomar cuidado e medir as pala­
vras, pois cada uma delas tem eleito 
desastroso". 

A proposta do Covernador de São 
Paulo, Crestes Quêrcia, para um 
manduto-tampão de dois anes para o 
sucessor do Presidente Sarney e elei­

ções no próximo ano n?,o fo: bem 
aceda pelo Governador de Alagoas, 
Fernando Collor da Mello. Ele s lia 
que se . ir fa. r eleição em 88, eia 
Ceve ser para quatro anos. '. 

Já o Governador da Paraíba, Tar­
císio Burity, não concorda com as di­
retas já e acha que se doce respeitar 
o mandato de seis ares p&ra o Presi­
dente José Sarney. Os Governadores 
do Ceará, rasso Jereissati, e do Per­
nambuco, Miguei Arracs, cão raia­
ram comentar a proposta dí Q . • 
cia. Arraes disse que contio ta 
achando que o manda:.) de Sarney é 
um problema para a Constitui 

Em Santa Catarina, o Governador 
Pedro Ivo Campe • reafirmou que a 
Constituinte vai decidir sobre â du-
ração do mandato do Presidente da 
República. Ele não aprova a propos­
ta de Querela: "Duas eleições no cur­
to espaço de dois anos é um sacrifí­
cio extremo. Seguramente havet'4 
um desgaste porque c País iria parar 
a cada eieição". 

Militares acham que a iniciativa 
deve partir dojRróprio Presidente 

BRASÍLIA, — Os militares « isa-
riam que o próprio Presidente José 
Sarney decidisse a duração de seu 
mand; to, enviando mensagem ao 
Congresso Nacional. Eies entendem 
que a discussão sobre a duração do 
mandato do atua! Presidente foge às 
atribuições da Constituinte e que 
apenas o próprio Sarney poderia to 
mar a decisão da reduzir ó tempo de 
sua atuação no Palácio do Planalto. 

Segundo fontes militares bem posi-
einaaas, "a discussão do mandato do 
Preside:: ie ca Republica não pode 
ser feita sob um clima emoiivo e pes­
soal. Querer reduzir o mandato do 
Presidente Sarney seria exatameate 
isto, colocar uma discussão geral sob 
uir, prisma pessoal. As leis são para 
ser seguidas e a que está aí esta­
belece um mandato presidencial de 
seis anos". 

Essa posição, praticamente con­
sensual nas três Forças Armadas, já 
foi manifestada, per mais de uma 
vez. pelos atuais Ministros militares. 
O do Exército, Laònidas Pires Gon­
çalves, em urna entrevista coletiva 
r.o inicio do ano disse que "por en­
quanto o que vale é a atual Consti-

própiio Presidente Sarney reduza o 
seu mandato para quatro ou cinco 
anos. 

— Está na hora de o Presidenta 
definir seu tempe no Leve 
afirmou uma fonte bem inform •'. , 
acrescentando: 

— Cada vez que esta discussáu 
vem a tona cria-se um clima de in­
tranquilidade que prejudica o bom 
andamento d ti sol içi s àos proble­
mas nacionais. Atualmente vé-se ó 
Presidente Sarney como um bole 
e pi o, ma • si :s n eses não 
era assim. Se - acerta, e to­
dos nós es; n - isso ocorra, 
esta discussão sobre a : 

mandato do rates ra to­
talmente secundária e não terá ne­
nhum apoio partidário. 

Os militares também lembram 
mais um ponto; • 

— A vantagem maior de um perio: 
do de seis ar.es seria a da ct -
cidència de mandatos dos t mg •.•.'• 
tas com o do Presidente da 
República. A crise que resultou, na 
queda de Jânio Quadres não tina 
acontecido se ele tivesse um farte 
apeio no Congresso. Uma eleiçã 
••=! em ítxvii-iormitiria amnlo trra.tiriíj 
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